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DispOe sobre a obrigatoriedade do

emprego de "gerador a diesel", co

mo fonte alternativa de energia

elétrica, na construção de novos

edifícios comerciais e	 residen

ciais acima de 3(tres) 	 andares

edificados no município de 	 São

Paulo.

A Camara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica obrigado o emprego de "gerador a diesel", como fonte alter

nativa de energia elétrica, na construção de novos edifícios

comerciais e residenciais acima de 3(tres) andares edificados

no município de São Paulo.

Art. 2 2 - A concessão do alvará de construção, assim como, o de 	 "habi

te-se", ficará condicionada ao atendimento do "caput" do arti

go.

Art. 3 2 - Os infratores sujeitar-se-ao a multa de 1000(mil) UFMs.

Art. 4 2 - As despesas decorrentes da implantação desta lei correrão por

conta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas 	 se
,

necessario.

Ai-t. 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposiçOes em contrário.

29 JUN 1995	 I

-DT. 10-

Sala das SessOes,C,ln Anc.

VERNOR MÁRIO NODA
Vice 'der	 - PTB
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JUSTIFICATIVA
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Considerando que a falta de energia eletrica traz como conse-

quencias:

I) Pessoas temporariamente presas no elevador, com sensação de pânico

nos casos de claustrofobia.

II) pessoas presas no elevador entre dois andares, justamente no inicio

de um incendio por falta de energia.

III) Pessoas idosas, deficientes, obesas com problemas de saúde 	 sendo

obrigadas a subir pela escada com os correspondentes riscos 	 de

vida.

IV) PortOes automáticos de garagens desativados com os correspondentes

transtornos.

V) Bombas eletricas de combate a incendio desativadas com o correspon

dente risco que isto significa.

VI) Sistemas de proteção contra roubos desativados deixando o edificio

sem defesa.

VII) Desativação dos sistemas de intercomunicação provocando um verda

deiro caos.

VIII) Geladeiras e freezers desativados provocando o estrago de ' .todos

os alimentos no caso de interrupção 'por várias horas.

IX) Sistema de iluminação interna, do ar condicionado, dos 	 apartamen

tos ou escritórios desativado, provocando um verdadeiro , desconfór

to.

Considerando que os edifícios residenciais e comerciais cada

vez mais sofisticados, dependem da energia eletrica como meio de sobre

vivencia das suas atividades.

Considerando que para atender o consumo de energia eletrica

no Brasil, que sobe em media de 4% a 6% ao ano, são necessários U$ 6 bi

lhOes ao ano em investimentos para conservação e ampliação da oferta e-

nergetica na mesma razão de crescimento.

(continua)



Considerando que não tem havido investimento serio no setor,

nos últimos 10 anos, e com o crescimento da economina, haverá segura

mente sobrecarga de consumo que não será atendida pela oferta de ener-

gia das usinas hidreletricas e termicas.

Considerando que o racionamento energetico será inevitável,

principalmente nas grandes cidades como São Paulo.

Propomos ao Egregio Plenário este projeto de lei, do uso

alternativo do gerador de emergencia, como fonte alternativa de ener-

gia, como solução a fim de evitar as consequencias expostas.
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Papel para informaçãO, 'rubricado Como folha n? . t,.

do processo ri°	 62 2 	 de 19. .95	 .03 /. O. 7. 195 (a) 	 ,

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em ,03-07-95

.'	 1-1!
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A Com. do Cgmt:	 j140.59
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.
\*

_EM r ./15101.9s
Ver. liár-no Arruda

Presidente da CaperSs2Xo de

Constituj4"ão e Justiça
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Trata-se de projeto de lei, de auto ia do
Vereador Mário Moda, que visa obrigar o emprego de erador a
diesel, como fonte alternativa de • energia el" rica, na
construç"ão de novos edifícios comerciais e esidenciais
acima de 3 (três) andares.

A matéria insere-se no âmbito do controle das
construç ges urbanas que, segundo Hely Lopes Meirelles, "é
atribui4io específica do Município, n"ão Sc5 para assegurar o
ordenamento da cidade em seu conjunto, como para certificar-
se da segurança, da salubridade e da funcionalidade de cada .
edificaç"ão, individualmente considerada	 O C6digo de.
Obras, como elemento da legislaç2io edilícia, deve reunir em
seu texto, de modo orgânico e sistemático, todos os
preceitos referentes 'as construç ges urbanas, especialmente
para as edificaç ges, nos aspectos de estrutura, •unç:ão e
forma, convenientes 'a obra individualmente considerada" (in
"Direito Municipal Brasileiro", 62 ediç"ão, Ed. •,Ma:lheiros,
Págs. 415/416.).

Por se tratar de projeta que trata de matéria -
relativa a C6digo de Obras e Edificaç ges dever"4 ser
convocadas pelo menos 2 (duas) audiências ptIblicas *durante
sua tramitaço, conforme prevê art.41, VII, da Lei '''Orgânica.
do Município.

A matéria está amparada no art. 13,1 e XX, da
Lei Orgânica do Município.

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Sala da Comisso de Constituiço e Justiça, zoAlq
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AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da ,Co'T.U:são de Pclitica Urbana ; Metrcp0" 3
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CCMIju 	 URBANA, MTRCFOLITANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

E MUO 

Presidente: Gr. Verendor Antonio de P3ivn ;onteiro Filho

Membros • s.	 :rs. Vereadores

Aldni-a Gposati

Bruno Ftfflor

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de G.Lajolo

Ana Mai a ';:aros

AudiCncia Ablica realizada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio,

dn CSmarn runiciffinl de r,go mulo em 11 de outubro de 1995.

Solicitantes Sr. Vereador Antonio de raiva Monteiro Filho

(Morno n9 108/95 — Com. Pol. Urb, Metrop. e neio AmbionLe).



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO

A9

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Angela Pol .Urb. 11.10.95
Folha n.o	 S	 do uoc.

de

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilh

mos dar início a esta audiéncia pública da Comissão de Política Urj

bana, Metropolitana e Meio-Ambiente.

O único projeto pautado para a awliéncia de hoje é o

jeto 622/55, de autoria do Vereador Mário ?ioda.

Solicitamos ao Engenheiro Coimbra que faça ei leitura do

mesmo.

O SR. QOIMBRA - O Projeto de Lei 622/55,

de autoria do Vereador Mário Noda, disp6e sobre a obrigatoriedade

do emprego de gerador a diesel como fonte alternativa de energia

elétrica na construção de novos edifícios comerciais o residencial

acima de três andares no Município de São Paulo. •

O autor justifica a propositura lembrando que MIO tem

vido investimentos no setor energético nos últimos dez anos e que,

com o crescimento da economia, haverá sobrecarga de consumo e que

não será atendida pela oferta de energia das usinas	 hidrelé-

tricas e térmicas e que, portento, 'Itatividade vital de moradias e

de edifícios comerciais e outros ficariam numa situação de extrema

insegurança, com bombas elétricas de combate a incandlo deeati

aglo—de—iatezul
COO. 0597



SESSÃO

Pol .IIrb ,

RODIZIO

A9

FOLHA TAQUIGRAFO

Angela 1.1.10.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

'man&
I L° 4.4ka,	 __ de ll

comunicação, etc., pessoas presas em elevadores. I/

A Comissão de Justiça deu pela legalidade.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Re-

gistramos que esta é a primeira audiencia pública do projeto 622/

95.

Colocamos a palavra em aberto para quem queira se mani-

festar. (Pausa.) Não tendo ninguén que queira fazer uso da, pala-

vra, damos por encerrada a audiencia pública de hoje.

Obrigado pela presença de todos.

O Dr00.

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CÓD. 0597



RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO DATA

tt,1

Foaln n.o	 O	 do proc.'

N.o	 6 a),_	 de 1:

O funcionário

mr4fileem

rI RE viSAErl RE

COMISSX0 DE POLÍTICA' URBANA,METROPOLITANA

MEIO AMBIENTE.

Presidente:

Membros

Sr. Vereador Antonio de Paiva Montsiro ria

Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

EMIlio Menegbini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

Audiencia Ablica realizada no AuditOrio Antonio Sampaio da

Câmara Municipal de São Paulo em 25 de outubro de 1995..

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva monteiro Pa.

(Momo n2 108/95 — Com. Pol. Urb.,Metrop. e 11410 Aiblente.0



ORADOR CONT. APARTE

aud.p..1.1blice

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO

1112 morg.

TAQUIGRAFO SESSÃO

.25.10.95

DATA

FoUra	 .......do pre‘;

N.o . 	6. 	 de 9T.
O funcionário 	

O SR. PRESIDENTE (Antonio Paiva Montepio Filho) -- Vamos

iniciar nosealreunião com um Unico projeto em pauta, o Projeto de lei

e2/954 de autoria do nobre Vereadoibleirlo Noda.

Antes de pedirmos ao Sr. Secretário que faça a leitura do

projeto, queremos registrar que Umbela á a segunda audiánoia do projeto,

registramos a presença da nobre Vereadora Ana Maria Quadros, que com a

sua presença muito enaltece esta comissão. Deixamos registrada tambim a

sua falta em outras reuniãee e com a sua inteligincia e dinamismo tem

dado muito suporte para esta comissão.

Vamos, fazer a leitura do projeto.

. É lidos

PL 622/95, do Vereador Mário Woda, que diepoe sobre a obri

gatoriedade de emprego de gerador a diesel, como fonte alternativa de

energia elítrica, na conétrução de novos edifícios comerciais, midden.

ciais acima de trás andares, edificados no Município de São Paulo.

Justificativa; Não ter havido investimentos eirios no setor

energítico nos tiltimos dez anoe e com o crescimento da economia haverí
b

sobrecarga de consumo, que não gera atendida pela oferta de energt8 das

usinas hidroelitricas e tirmicae existentes. Desse mOdo, considerando..e

que bulmeroe itens das atividades residenciais ou não residenciais depen

dem da energiwelítrica á preocupante as conseqUáncias que podem advir

5

WM 0591



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o 4c,/
N.o 	 60.2. 

r	 •

de .19ffi
'rio CONT. APTAQUIGRAFO

morg.

SESSÃO DATA

25‘10495

jRâát,i RODÍZIO

112

FOLHA

quando ocorrer a falta de energia. A posição da Comissão de Justiça foi

pela legalidade. ObservaçUst coneiderando-se que os enormes problemas

de coneequencias que podem ocorrer nos casos de falta de energia eloittric

de se entender que a previsão de sistemas alternativos densa energia

como proposto na presente propesitara vem suprir de modo adequado e efi-

caz as necessidades que ocorrem nessas horas.

O SR. PEESIDENTE(Antonio Paiva Monteiro Pilho) - Peita a

leitura do projeto, concedemos a palavra a quem queira se manifestar

sobre o projeto. (Pausa.)

A Sra. Ana Maria Quadros - A ideia em si te interessante por-

que a gente não desejaria que faltasse luz eletrica, mas como as vezes

acontece nos edifícioe comerciais já que os que vão eer canstruldoa oi um

exigencia a maip para que sejam respeitadas na construção. Tamb4m1 precis,

mos perguntar se a falta de energia em São Paulo chega a ser um problema

.senão /Ás vamos onerar a construção do predico, sendo que me parece nos

Unimos anos, estou colocando pelo que tenho sentido, gostaria de saber

dos presentes, parece que o problema de falta de energia em ao Paulo nã

tem eido grave, mas gostaria de saber se alguma região fica prejudicada

com essa situação. Os cuidados tem que ser tomadOs. Não me parece que

seja. frequente. Se fizessemoe uma consulta .para a Eletropaulo que nos

contasse como fica a falta de energia durante quatro ou cinco anos na

cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE(Antonio Raiva ) -Acho que alím da Eletropa

lo, o Executivo deveria se manifestar a respeito desse projeto. Mima

C00. 0597



RODÍZIO

112

FOLHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

morg.

Folha n.o .43 	do proc.

N.o 	 a2à.,_
O hineinnário	 A v 

ORIAGIP	1	 4iTAQUIGRAFO

aud.pUblipa, 2540.95

DATA

•

à assessoria da ' comissio que peça informaçOee à Eletropaulo e ao Elecutim.

vo. A palavra continua aberta para quem quiser uear.(Pausa.) Ego tendo
•n••

ninguém que queira ee manifestar, damos o projeto por encerrado.

Encerramos taabám a ~digneia péblica de hoje.

Muito obrigado a todos.

•

COD. 0597
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

• A fim de dar subsídios para tomada de decisão desta relatoria, a

respeito do Projeto de Lei n2 622/95, de autoria do Vereador Mário

Noda, solicitamos que seja encaminhado pedido de informa4es ao

Executivo, apra que o mesmo, através dos seus órgãos técnicos

competentes, se manifeste sobre o assunto.

09/11/95

Ver. Antonic6- ParVa Monteiro Filho
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro z00 3-
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MARCOS AN
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Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

24-11-95
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UEL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, 5 de ç'Nes\-;--Q-m\'`-9 	 de 1995.

18 - OF-LEG3
"OFICIO M.0674/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Re g imento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 622/95 de autoria do Vereador Mario
Nada - que disp6e sabre a obrigatoriedade do emprego de "gerador
a diesel", como fonte alternativa de energia elétrica, na
construção de novos edifícios comerciais e residenciais acima de
3 (três) andares edificados no Município de São Paulo,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comissão passa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

e

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 622/95 de fls.01,
e do despacho da comissão solicitante de fls. 14.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

••n•

MEMORANDO
São Paulo,  29 	de  novemhrn 	de 1995,

28.11.95
1

da comissão solicitante de fls. 14.

DELY PENHARRUBIA FM

Assessora - SGM1AT

•

i

Folha No	 do proi.

N o ......	 19,1,"

0

Recebi oflcio DT.7/Leg.3 n2 874/95, de

solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 622/95 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: cOpias xerográficas do PL. 622/95 de fls. 01 e do despacho

30-lI-95-CO M 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

7.ZPapel para informação, rubricado como folha n? .../ ...

do processo n°	 (lede 19 	 , 	 (a)

Oficial Legisla;ivQ

)1À Douta Com ss o de
Poi;.i,;(3 Ur;i:à a,	 etropolitan
o Maio 7 wIte

Em,

CÓD. 0233



Senhor Presidente

••	 •	 1

•n••
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GABINETE DO PREFEITO

OPio Á Z et• n•o

Me/deeta	 ,../geoteyteè2	 ,...9g2 LOaZ
São Paulo, 1.5 de	 de 1996

Folha n.o	 .AÏ	 do DrOC.

n.o 6.2.6 	  de 19..jj_

7-§" 6 15 - DOCREC
15-0003/1996
15 - DOCREC
15-0003/1996

a	
^z., • -	 . . .

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vitta

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM -002-  DGM
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RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO A.T.L. N9 011/96 DAS INFORMAÇÕES 

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS Ã SEGUIR:

01. P.L. n9 1.193/95 - Ofício n9 18/Leg.3/0834/95 - Vereado

rio Noda - denomina Samuel Rawet a Viela 20, localizada no setor

190 - Quadra 049 - AR/PJ.

2. P.L. n9 622/95 - Ofício n9 18/Leg.3/0874/95 - Vereador Mã-

rio Noda - Dispõe sobre a obrigatoriedade do emprego de "gera-

dor a diesel", como fonte alternativa de energia elétrica na

construção de novos edifícios comerciais e residenciais acima

de 3 (tr.-és) andares edificados no Município de S. Paulo.

3. - Oficio CEE n9 09/95 - RPP n2 56/95 - Oficio n9 18/Leg.3/0971/

95 - Estudos sobre comunicação visual ao ar livre, em espaços pú

.blicos e privados do Município de S. Paulo.

4. Oficio CEE no? 010/95 RPP n9 56/95 - Oficio n9 18/Leg.3/0970/

95 - Estudos sobre comunicação visual ao ar livre, em espaços pú

blicos e privados do Município de S. Paulo.



CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 622/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/874/95, REME-

TIDO Ã CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 0/1/96.

•

o
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Folha de informação n? 	 A 

em 	  	 (a) 	

•

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n g 622/95.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do ofício no.

18/Leg.3/0874/95, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no,

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n 2 622/95.

O expediente formou o processo n 2 59-

003.043-95*26 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SAR, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em 11 de janeiro de 1996

summg PENRARRUBIA FAGUNDES
Asses .Wora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suelly

LAURA MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.



Juntada—) 	 nesta data 	  	 documentc) 	 e folha de informação,

rubricado) 	 sob na)  4°2' 19- 

ErnO) / 3  	
(a)

.1

MARCIA SIMGES LOPES FERHEIFIA
Assiatailte da (Atedia lécnica



GABINETE DO PREFEITO

Olício .4 2 2. n.o 050 /96

15 - DOCREC
15-0070/1996

(0 .) o 3 , J6

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.
1

[SGM-002.DGM
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Folha n •  02 3 	do proc.
N.' 622, 	 de 19 .9..S
O funcionário

C
AR	 SI 

...GES LOPES FERREIRA
Assistente do Chbfia I éCfljca

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 622/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0874/95, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 050 796.
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PREFEITURA akUUN . .	 De—grn PAULO AuxillarTécnicoAdminIstrative
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CEUSO
atai,	 rts

uo Li .	 FrnnE”,	 rolha de inforaaç:io Ho. 08
,01,4 i 

&faca 4	 Memorando Afl Ho. 1.577/95

Folha n. •  a•- (1 	da proc.
N 	 Z2 	 da 19
C) funcionário

ria 111/07/9i (4) 	

JOSÉ mAn . 1 tvAo JULIO
Auxiliar TécriN dmInIctr3tivo

jtV4VAUTOS	 •

	

.	 Memorando Ali.. No. 1.597/95

	

INTERESSADO:	 SGM-ATL
ASSUNTO	 .• Pronunciamento conclusivo sobre o Projeto de

Lei no. 622/95
r

Manifestação Ho. 10p/CEUSO-AT/95

CEUSO
Sr. Chefe de Assessoria Técnica

Em atenção a solicitação de pronunciamento
conclusivo sobre o Projeto de Lei no. 622/95, do autoria do
Legisla .~), temos as seguintes consideraçâíes - :

I - Com relação N terminologia ntilizada na
redação do Projeto de Lei, apontamos as que não são
compatíveis com as adotadas no Código de. Obras e Cdificaçes
- COE - Lei no. 11.220/92, que dispe sohre a% regraS gerais
e especificas a serem obedecidas, no projeto, licenciamento,
execução, manutenção e utilização de obras e edificaçr jes, no
Município de São Paulo. Ao invés de

- "Construção de: novos edifícios", doveria ser execução
de edificação nova, de acordo com o dis p osto no item
3.7, alínea "c", do COE.

2 - "Concessão do	 Alvará de Construção", demoria ser
emisatao de Alvará da Aprova4o, b, , m como de Alvará de
Execu4o, de acordo com o dis p osto nos ilens 3.6 e 3.7
do COE.

3 - "Habile-se", deveria ser Citurtificado de Conclusão de
acordo com o dis p osto HO item 1.9. do COE.

	4 - "Edifícios residenciais",	 deveria ser	 edificaçaes
	habitacionais, destinadas	 à	 moradia	 de	 •arcíter

Permanente, do ti p o p rédios de aPartamentos-
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Folha de informach Ho. 09

Memorando Ali Mo. 14597/95

Cel 10/07/93 GO— .

JOSÉ MAMA	
VND JUL10

Aljxffi r Uai' o dmInIstratIve

II - Com relação ao teor do II.. proposto, em
que pese a necessidade de, a médio e longo prazo, serem
efetuados estudos e adotadas providfàncias para implantaç'ão
de fontes alternativas de energia elétrica, eniendemon que a
Presente pro p ositura 1"ão seria a mais ade q uada, ten'do em
mista que a obrigatoriedade do emprego de gerador a djeseix
como fonte alternativa de energia ' elétrica, na apra.mação P
execução de edificação nova habitacional, do tipo' prédio de
apartamentos, incorrerá por exeMplo:

• 1 - Em um p rédio de 5 andares, do tipo executado no Projeto
Cinga p ura, contendo 4 (quatro) apariamenton por andar,
em que cada unidade habitacional tem 12,00m2, com dois
dormit6rios, seria necessário o emprego de um gerador
de 500IWA de pote!ncia, cujo custo é de aproximadamente
R$ 130.000,00.

Considerando que hoje o cusio/m2 de uma unidade
habilacional acima exem p lificada, sem inira enlrutura,
está amaliada em,

custo HAPI	 R$ 270,00/m2
custo PI NI	 R$ 294,72/m2.

teríamos como custo total

R$ 294,72/m2 x 42,00m2 r:1 R$ 12.375,24

do qual se conclui que somente o maior	 do .jerador
garantiria	 a	 execução	 de	 10	 (dez)	 unidades
habitacionais,	 tdrnando	 sua	 obrigatnriedade	 um
disparate	 relação a intenção e finalidade do
empreendimento.

Se a esse maior ainda forem acrescidos aqueles dos
demais itens envolvidos no emprego do gerador diesel,
tais como -:

a) bane obrigateiria de aço, conforme exiOncia do •
fabricante do gerador;

Li ) área construída destinada a abrigar o gerador, que
no caso • de 20,00 (vinte)m2, com p 4 direito de
3,50m;

•
c) tratamento acóstico do compartimento especificado

na allnea "b" acima, para suavizar o rui PIO do
arranque do motor e sua trepidaçor



Ea 18/07/95 (a)....ç

Yospoluo.t

Nig) AOÕ
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PRETE:5;

Folha n'  2.6 	 d o proc.

N.' 	 &,22,	 c:e 19 c5 MIRIAN TEREZA BATISTA SANCH
Auxiliar TãcnIco Administrativo

CLASO
0 fun qOfu ncja~an..e.....3 func . 	o

-	 .4[S FIRMARA

//'AsskiWIto Cd	 lécnica
ORA DO MUMICIPIO DE SA0 PAULO

fnll 'a de infuroon -áo Ho. 10
MPmorando AIL Ho. 1.597/95

d) a chaminé de exaustão, em face do vapor do diesel
utilizado, e que deverá te'r saida a 1,00 metro
acima da cobertura da edificação;!

•

e) tanque metálico, com tratamento anticorro%imo,
subterrneo, para armazenamento do diesel, q ue no
caso seria da ordem de grandeza a partir .d 5.000
litros.

f) a manutenção do sistema.

O custo total da obrigatoriedade do emprego do gerador
a diesel seria e q uivalente à totalidade do custo do
pródio exemplificado, tornando o disparate acima
aludido maior

2 - Considerando as demais edificaçi5es habitacionais, não
especificamerae de intuito social, mas cuja% execuçes

...esão	 necessarias	 para	 atendimento	 da	 demanda
habitacional do Município, o presente Projeto de Lei
vem tambóm se opor à linha política habitacional hoje
vigente, p ois encareceria de tal forma o custo da •
unidade habitacional, que tornaria a possibilidade de
aquisição mais difícil.

- Além do custo, 4 necessário-U.: , mlwar o%
demais p roblemas tócnicos oriundos dessa obrigatoriedade,
tais como -

1 -• MO caso de fissura no tanque subterrneo, o perigo da
Percolação do seu contoudo com infiltração nil% galerias
I1e águas pluviais, poderá propiciar processo
incendiário de q uadras inteiras, através de um simples
fósforo lançado em qualquer boca de lobo.

o

4

2 - Em uma mesma quadra a implantaçãq do% tanque%
subterr'âneos nos diferentes lotes terão q ue observar
dist2ncia% estabelecidas na PHD 90, que nOrmatiZa a
instalação dos tanques em questão, exig;:Ancias .:1!sas que
poderiam p rop iciar, em regilies de densidade de~jvAfica
módia ou alta, o impedimento da execução de edifica,;Mes

• habitacionais ou	 "comerciais" fali	 lotes vizinhos,
dependendo do tamanho dos mesmos.

J.
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'NUMMI TEREZA BATI.) , A -i-k ....,m.s.

Auxiliar Técnico Administrativo
MARC' IMVL 4,-.C. ERREIRA	 CEUSO

,ssiatetue Co C(,fia Técnica
PRUCITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

rolha de informa4o Ho. 11
Melhorando MI Ho. 1.597/95

Em 19/07/95 GO..

jo, :r T.1.11: NIVÃO Mil 10

Atpilial V	 Aziministrati.0
CLJGO

Em raz'ão . do ex p osto, ' afim de que o Senhor
Prefeito, no momento opOrtuno, possa deliberar sobr 'e a
sanço ou veto, caso a p ropositura venha a ser aprovada pela
Egrégia tràmara. o p inamos pelo veto.	 '	 •

C o  que nos cumpria informar . .., .

:te/julho/In

LÚCIA DE SOUSA MACHADO
Arquiteta - CEUSO

LSM/jm



Folha de Informação n'
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Memo,	 ATL/1597/95 0111

,.../itt.s.,Ktewo	 iéenica

bre Projeto de Lei n9

'54 '

AUTOS	 : SGM-014079/95-0

INTERESSADO : SGM/ATL (Memo. n9 1597/95)

ASSUNTO	 : Pronunciamento conclusivo"

622/95

INFORMAÇÃO/CEUS0/069/95 

SEHAB-G/ATAJ

Sra. Assessora Chefe
len •

, -- - - —

	

1 Folha n.d oi.... 	 40 kocosko,

Ass. •	 .:-
N.. S R - u'or?"3,;\ V 3 - 9X-11 (bi

MIRIAN TEREZA 8AT!^TA SANCP—=
Auxlilar Técnico A..nIatratjyo

CEIJSO

Ass

Acolhendo a manifestação da Assessoria Tecnica des-
ta CEUSO ãs fls.08 a 11, devolvemos o presente, para oportuno en
caminhamento ã SGM/ATL.

18/julho/95

PAULO EDUARDO BRANDILEONE

Chefe de Assessoria Tecnica

CEUSO

PEB/tcr

NA(./D 014 OCM



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE S

Folha n 	 2, 	do proc.
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Folha de inforaaao Ho. 28
Processo Ho. 59-003.043-95*26

Em 14/2/96 (a) 	 v 
WRIAN TEREZA BATISTA

•ico Ac-'

:ZUM

AUTOS	 :	 Processo 59-003.043-95*26
INTERESSADO:	 CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
ASSUNTO	 Informaçi5es sobre o P.L. no. 622/95, de

autoria do Vereador Mário Moda

Manifestarao Ho. 22/CEUSO-AT/96

CEUSO
Sr. Chefe de Assessoria Técnica

Em atenção ao pedido de manifestação com
relação ao teor do PL 622/95, de autoria do Legislativo, em
face do pedido da Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente, tomamos a liberdade de juntar manifestação
já efetuada e acolhida por essa Assessoria sobre a matéria,
e que reiteramos.

i)

1.	 evereiro/96

, gãr	 1
1

LúCIA I DE SOUSA MACHADO
Arquiteto - CEUSO

LSM/mb.
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Folha de informação n° 	 . 
do..e;',uha lécnief 4

d 	
o processo,.  59 -003.043 -95*26 

	

em 	 14 /	 /02 96	 (a) .

MIRIAN TEREZA BATISTA SANC

Auxiliar Técnico Administrativo
AUTOS	 : processo 59 -003.043 -95*26	 CIMO

INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o P.L. n9 622/95,

de autoria do Vereador Mário Noda

SEHAB.G/ATAJ 

Sra. Assessora Chefe

Em atenção ao pedido de SGM/ATL ãs fls. 15,

juntamos sob fls. 16/27 cOpia da manifestação desta Assesso

ria Técnica, exarada no Memorando ATL n9 1.597 de 05/07/95,

relativo ao mesmo assunto.

14/fevereiro/96

PAULO EDUARDO BRANDILEONE

Chefe de Assessoria Técnica

CEUSO

PEB/jm

il



Folha n.... iã-1:771;(7J.........	 .......d 	 19%
PREFEITURA DO MUNICiPIO DE

rrtc

ANTONIA APARECIDA PEREIRA
Chefia da Assessoria Técnica Jurídica

SEHAB	 ATAJ

G\ 1 \ '`)

1' 'g. t •int) 196	

-•
\( vx,

.r ()
26 "1"

do Processo n2 59-003.043-95*26 em 23/0E/96
INUÁPSEjkUMM

Oficial de Gabinete

SEHA13-13

INTERESSADO: Câmara Municipal

ASSUNTO	 : InformaçOes sobre o Projeto de Lei n2 622/95,

De autoria do Vereador Mario Noda

INFORMACNO 112 272/SEHAB-G/96

SOM - ATL
Sra Assessora

Com a manifestação de CEUSO, em

atenção ao solicitado a fl. 15.

/96
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CAMARA MUNICIMAL DE SAO MAULt)

Juntada nesta data ed.--7-!-!!!:'-f-n'''. ruaricads

tont, n fia-) 3r .23j ià-n4	 	
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16	 AR
16-2552/1996

PARECER N°	 /96 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°
622/95.

De autoria do nobre Vereador Mário Noda, visa o presente Projeto
de Lei obrigar o emprego de "gerador a diesel" como fonte alternativa de
energia elétrica, na construção de novos edifícios comerciais e residenciais
acima de três andares, condicionando a concessão do "habite-se" ao
atendimento deste dispositivo legal.

A douta Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se pela
legalidade, à fls 06.

Foram realizadas duas audiências públicas.

Foram requisitadas informações ao Executivo e às fls. 23 e segs.
devemos ressaltar as manifestações da CEUSO:

1) A terminologia utilizada não é compatível ao COE: 	 . .
a.- construção de novos edifícios - execução de novas edificações;
b.- concessão do alvará de construção - emissão de alvará de

aprovação e alvará de execução;
c.- habite-se - certificado de conclusão;
d.- edifícios residenciais - edificações habitacionais; destinadas à

moradia de caráter permanente, do tipo prédio de apartamentos.

Tal manifestação, posição, justificaria a apresentação de um
substitutivo, para adequação a conceitos técnicos e legislativos. Entretanto,
no mérito também foram anotadas importantes considerações pelo órgão
técnico:	 .

2) A propositura não seria a melhor resposta para a execução de edificação
nova, para fins habitacionais, do tipo prédio de apartamentos, por ser
excessivamente cara e necessitar de especificações técnicas também de
custo bastante elevado;

3) Podem ocorrer fissuras no compartimento de reservatório ocasionando
vazamento e penetração do diesel no reservatório de águas pluviais. Tal fato
geraria riscos de incêndios de grandes proporções;

4) Os tanques de armazenamento necessitam de uma distância mínima
entre eles, o que numa área de grande ou média densidade populacional
impossibilitaria novas construções.

As informações da CEUSO são importantes para fundamentar este
parecer. Outras considerações devem ser acolhidas:



- Relator

5) O custo final das obras ficaria extremamente elevado. Os custos seriam
passados ao imóvel e nos casos de edificações não habitacionais, ao imóvel
e aos serviços;

6) Normas de segurança deveriam nortear a construção de edificações
novas. Mecanismos anti-pânico e controladores de elevadores que
possibilitem fácil resgate ou que estes sejam imediatamente conduzidos ao
térreo, em caso de falta de energia, podem minimizar os efeitos de possíveis
quedas de energia;

7) A cidade de São Paulo não tem sofrido grandes e significativas falhas em
seu sistema elétrico, excessões aos problemas de praxe, onde na periferia
as redes podem estar sofrendo problemas de manutenção e excesso de
ligações clandestinas.

Diante dos elementos expostos, contrário é o nosso parecer.

Sala da Comissãso de Política Urbana, Metropolitana e do Meio
Ambiente, em	 I 5' .1. n

- Presidente

, 17 - RELCOM
17-3322/1996
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